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1- Introdução 

Trata-se da análise do Relatório de Impacto de Vizinhança (REIV) nº 1393/23 (processo 

31.00476724/2023-13), emitido nos termos do Decreto Municipal 17.266/2020 pela Diretoria 

de Análise de Licenciamentos Urbanísticos Especiais (DALU). Sua elaboração se deu a par-

tir das informações prestadas pelo empreendedor em seu Estudo de Impacto de Vizinhança 

(EIV) e da análise realizada na Câmara de Análise Integrada para Licenciamento de Empre-

endimentos de Impacto (CLI). 

Seu objeto é a proposta de construção de novas edificações e a ampliação dos pátios e 

estacionamentos para a implantação do Centro de Gestão de Logística Integrada (CGLI/CLI) 

de Belo Horizonte no interior do Complexo do Anel Rodoviário, situado no bairro Suzana, 

Regional Pampulha. 

O empreendimento submete-se ao licenciamento urbanístico pelo COMPUR por seu en-

quadramento nos incisos I e II do artigo 345 do Plano Diretor (Lei Municipal nº 11.181/2019), 

a saber: 

I - edificações com área de estacionamento maior que 10.000m² (dez mil metros qua-

drados) ou com mais de 400 (quatrocentas) vagas; 

II - edificações com mais de 20.000 m² (vinte mil metros quadrados) de área total 

edificada. 

 

2- Análise 

O Complexo do Anel Rodoviário dos Correios opera no local desde janeiro de 2002, em 

terreno de 169.824,50 m² originalmente ocupado pela Terex do Brasil, que encerrou as suas 

atividades no final dos anos 1990. No momento, estão em funcionamento em seu interior um 

Centro de Triagem de Cartas e Encomendas (CTC/CTE), unidade responsável pela recebi-

mento de objetos vindos das agências locais e encaminhamento à unidades de tratamento 

próximas de sua localidade de destino, e um Centro de Transporte Operacional (CTO), 
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responsável pela manutenção pontual da frota que passa pelo local1. Por fim, encontra-se 

no local a AC Jaraguá, agência dos Correios com atendimento aberto ao público externo. O 

conjunto completo – incluindo edificações de suporte operacional e de lazer dos funcionários 

– totaliza 37.248,48 metros quadrados de área construída, distribuídos em 17 edificações. 

Trabalham no local 1.189 funcionários, com alguns setores funcionando 24 horas por dia, 7 

dias por semana. 

O que se apresenta para apreciação do Conselho é a proposta de construção do Centro 

de Gestão de Logística Integrada (CGLI/CLI) que, além da edificação principal, inclui acrés-

cimo da área de pátios de manobra e estacionamentos, além da implantação de estruturas 

de apoio necessárias à sua operação, como galpão de resíduos, estação compacta de tra-

tamento de água, subestação elétrica e castelo d’água. O novo CLI vai operar em paralelo 

ao atualmente existente em Contagem, para acomodar o acréscimo de volume de encomen-

das esperado para os próximos anos. As intervenções resultam em um aumento de 

40.440,12 metros quadrados da área construída, com a expectativa de acolher 75 funcioná-

rios adicionais. O quantitativo consolidado de viagens geradas no local por dia, que já supera 

as 4.000, deve mais que dobrar de acordo com a estimativa fornecida pelo empreendedor2 

após a conclusão das obras. 

O zoneamento do lote é o AGEE (áreas de grandes equipamentos econômicos, conforme 

inciso I do Art. 110 da Lei Municipal nº 11.181/2019), compatível com a atividade existente 

no local atualmente e com a ampliação proposta. Os demais parâmetros informados pelo 

empreendedor no EIV, como permeabilidade, afastamentos e altura máxima das edificações, 

entre outros, estão adequados aos limites esperados para o local. 

Não obstante, ainda que se trate de atividade consolidada no local há mais de 20 anos e 

instalada em zoneamento AGEE, entendem-se pertinentes as condicionantes indicadas no 

REIV, dado que o fluxo adicional de veículos e pessoas é capaz de intensificar os impactos 

negativos já identificados pelos moradores entrevistados no entorno, notadamente aqueles 

relacionados ao ruído e a presença de veículos estacionados nas vias do entorno do empre-

endimento. Por isso, merecem destaque as condicionantes voltadas ao estabelecimento de 

plano de comunicação com a vizinhança, melhorias de sinalização viária, passarela, calça-

das, acessibilidade e pontos de embarque e desembarque, bem como a implantação de 

Plano de Logística de Cargas e internalização das operações de espera, manobra e estaci-

onamento de veículos. 

                                                 
1 Na página 17 do EIV, informa-se que as “atividades de manutenção são restritas a troca de óleo ou correias, 
bem como outras de pequeno porte. Manutenções de maior porte ou operações de lanternagem e pintura são 
efetuadas fora da área do Complexo do Anel Rodoviário, em oficinas conveniadas. O empreendedor estima 
um movimento de 20 a 30 veículos/mês”. 
2 No quadro 15 (página 47) do Relatório de Impacto de Circulação (RIC) revisado, lê-se que o quantitativo 
consolidado de viagens por dia, considerada a movimentação total de funcionários, visitantes e veículos de 
carga, é de 4.104, e na página seguinte (quadro 17) vê-se que está estimado um acréscimo de 4.473 viagens 
após a conclusão das obras, resultando em 8.577 viagens por dia, em média. 
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Espera-se, da mesma forma, que o manejo das áreas vegetadas no interior do empreen-

dimento auxilie na mitigação dos impactos visuais e de poluição sonora informados pelos 

entrevistados, que relatam capim alto e problemas com a arborização nas bordas do lote do 

Complexo do Anel Rodoviário. O adensamento e manejo da arborização nesses locais – 

resguardadas as faixas de aceiro e segurança – dificultará o crescimento do capim e poderá 

criar barreira física natural aos ruídos gerados pela operação do empreendimento, associ-

ando ganho ambiental à mitigação dos impactos causados pela atividade. 

3 - Conclusão 

Com base na análise da documentação disponibilizada e na legislação pertinente, 

manifesto-me pela aprovação do Relatório do Estudo de Impacto de Vizinhança – REIV nº 

1393/23, atendidas todas as condicionantes apresentadas. 

Belo Horizonte, 24 de janeiro de 2024 

 

 

 

Rafael Rangel Giovanini 

Conselheiro Suplente 

Fundação de Parques Municipais e Zoobotânica 
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